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“Mary Balogh escreve com perspicácia e inteligência. Este é um livro 
emocionante e divertido, o primeiro de uma série que promete ser 

extraordinária.” – Romance Reviews Today

“Um romance de época de profundidade impressionante.” 
– Publishers Weekly

Após ter tido sua cota de sofrimentos na vida, a jovem viúva Gwendoline, 
lady Muir, estava mais que satisfeita com sua rotina tranquila, e sempre 

resistiu a se casar novamente. Agora, porém, passou a se sentir solitária e in-
quieta, e considera a ideia de arranjar um marido calmo, re� nado e que não 
espere muito dela.

Ao conhecer Hugo Emes, o lorde Trentham, logo vê que ele não é nada 
disso. Grosseirão e carrancudo, Hugo é um cavalheiro apenas no nome: ganhou 
seu título em reconhecimento a feitos na guerra. Após a morte do pai, um rico 
negociante, ele se vê responsável pelo bem-estar da madrasta e da meia-irmã, e 
decide arranjar uma esposa para tornar essa nova fase menos penosa. 

Hugo a princípio não quer cortejar Gwen, pois a julga uma típica aris-
tocrata mimada. Mas logo se torna incapaz de resistir a seu jeito inocente e 
sincero, sua risada contagiante, seu rosto adorável. Ela, por sua vez, começa 
a experimentar com ele sensações que jamais imaginava sentir novamente. 
E a cada beijo e cada carícia, Hugo a conquista mais – com seu desejo, seu 
amor e a promessa de fazê-la feliz para sempre.

Primeiro livro da série Clube dos Sobreviventes, Uma proposta e nada mais 
é uma história intensa e cativante sobre segundas chances e sobre a perseve-
rança do amor. 

– A SENHORA não é, de forma alguma, 
o tipo de mulher que busco para ser minha 
esposa – disse ele. – Mesmo assim, sinto um 
poderoso desejo de beijá-la.

Essas palavras ultrajantes provocaram 
uma onda de desejo em Gwen. E, apesar da 
falta de boas maneiras de lorde Trentham, 
ela sentia uma atração avassaladora por ele.

– Suponho que deva me controlar – con-
tinuou ele. 

– Sim. 
Será que ele realmente ia beijá-la? E ela 

permitiria? 
Lorde Trentham se inclinou em sua dire-

ção e ela ergueu as mãos até os ombros dele. 
Ele encostou os lábios nos dela e Gwen 

foi arrebatada pelo súbito ardor do desejo.
Imaginou que ele a apertaria em seus 

braços e pressionaria a boca na sua. Em vez 
disso, ele espalmou as mãos de forma suave 
em sua cintura e os lábios roçaram os dela de 
leve, provando-a, provocando-a. Ela passou 
as mãos ao redor do pescoço dele. 

Ele ergueu a cabeça e a � tou. 
– Suponho que, se eu fosse um cavalhei-

ro, deveria agora fazer pedidos patéticos de 
desculpa.

– Mas fui avisada e não recusei. Amanhã 
deixaremos tudo isso para trás e adotaremos 
um comportamento mais decoroso.

Ele se endireitou e uniu as mãos às costas. 
– Parece sensato.
Por sorte, não houve tempo para dizer 

mais nada. Uma batida à porta foi segui-
da pela chegada de dois criados que vinham 
limpar a mesa. 

Momentos após eles saírem, Gwen ainda 
sentia o gosto de lorde Trentham nos lábios.

MARY BALOGH nasceu e foi 
criada no País de Gales. Ainda jovem, 
mudou-se para o Canadá, onde plane-
java passar dois anos trabalhando como 
professora. Porém ela se apaixonou, ca-
sou e criou raízes de� nitivas do outro 
lado do Atlântico.

Sempre sonhou ser escritora e tinha 
certeza de que, no dia em que escrevesse 
um livro, ele seria ambientado na Ingla-
terra do Período da Regência. Quando 
sua � lha mais nova tinha 6 anos, Mary 
� nalmente encontrou tempo para se 
dedicar ao antigo sonho. Depois de três 
meses, a primeira versão de sua obra de 
estreia estava pronta.

Publicada em 1985, deu a Mary o 
prêmio da Romantic Times de autora 
revelação na categoria Período da Re-
gência. Em 1988, ela passou a se dedicar 
apenas aos livros.

Hoje é presença constante na lista de 
mais vendidos do The New York Times e 
vencedora de diversos prêmios literá-
rios. Sua série Os Bedwyns foi publica-
da no Brasil pela Arqueiro e já vendeu 
100 mil exemplares.

www.marybalogh.com
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